
Aula 23: A Primeira Guerra Mundial e a 
Revolução Russa
Objetivos de Aprendizagem:

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar o complexo sistema de alianças e as tensões imperialistas que caracterizaram o período da "Paz 
Armada".

Identificar as diferentes fases da Primeira Guerra Mundial, compreendendo as estratégias militares e o impacto 
social do conflito.

Avaliar as consequências do Tratado de Versalhes e seu papel na reconfiguração do mapa político europeu e 
global.

Contextualizar as causas profundas da Revolução Russa, diferenciando as etapas de 1917 e os projetos 
Menchevique e Bolchevique.

Compreender o processo de formação da União Soviética e seu significado como um novo modelo político-
econômico no século XX.

Relevância e Conexão:

Esta aula é fundamental para compreender o século XX. Os eventos aqui analisados não apenas destruíram 
impérios seculares, mas também redesenharam fronteiras, criaram novas nações e introduziram ideologias que 
moldariam conflitos futuros, da Segunda Guerra Mundial à Guerra Fria. Para o universitário, é a chave para 
entender as raízes de muitas dinâmicas geopolíticas atuais. Para o candidato a concursos, dominar este conteúdo 
é essencial, pois é um dos temas mais recorrentes em provas de História e Atualidades.

Mapa da Aula:

O Barril de Pólvora Europeu: A "Paz Armada" e suas tensões.1.

A Grande Guerra: Do movimento às trincheiras.2.

A Paz dos Vencedores: O Tratado de Versalhes e suas sementes de discórdia.3.

O Colosso com Pés de Barro: A Rússia antes da Revolução.4.

1917: O Ano que Abalou o Mundo: Da queda do Czar à tomada do poder Bolchevique.5.

O Nascimento de uma Superpotência: A Guerra Civil e a formação da URSS.6.



O Cenário da "Paz Armada": O Mundo em 
Tensão
O período que antecedeu a Primeira Guerra Mundial, aproximadamente de 1871 a 1914, é paradoxalmente 
conhecido como Belle Époque e, ao mesmo tempo, como Paz Armada. Essa dualidade revela a complexa 
realidade europeia: uma era de otimismo, progresso científico e efervescência cultural que convivia com uma 
crescente e perigosa tensão geopolítica. A paz era mantida não pela diplomacia ou pela confiança mútua, mas sim 
por um frágil equilíbrio de poder sustentado por uma maciça corrida armamentista e um intrincado sistema de 
alianças militares secretas.

Essa atmosfera de desconfiança generalizada foi alimentada por múltiplos fatores. Primeiramente, as disputas 
imperialistas levaram as potências europeias a uma competição acirrada por colônias na África e na Ásia. Essas 
colônias não eram apenas fontes de matéria-prima e mercados consumidores, mas também símbolos de prestígio 
e poder nacional. Incidentes como as Crises do Marrocos (1905 e 1911), onde Alemanha e França quase chegaram 
à guerra pelo controle do território marroquino, demonstravam como as rivalidades coloniais poderiam facilmente 
incendiar o continente europeu.

Em segundo lugar, sentimentos nacionalistas exacerbados inflamavam diversas regiões. O revanchismo francês, 
um desejo profundo de vingança contra a Alemanha pela perda da Alsácia-Lorena na Guerra Franco-Prussiana 
(1870-71), era um pilar da política externa da França. Na região dos Bálcãs, conhecida como o "barril de pólvora da 
Europa", o pan-eslavismo (movimento que pregava a união dos povos eslavos sob a liderança da Rússia) colidia 
diretamente com os interesses do Império Austro-Húngaro, que continha uma grande população eslava e temia 
movimentos separatistas.



A Política de Alianças: Um Jogo Perigoso
No coração da Paz Armada estava a cristalização de um sistema de alianças militares que transformaria um 
conflito regional em uma guerra generalizada. Esse sistema foi inicialmente arquitetado pelo chanceler alemão Otto 
von Bismarck após a unificação da Alemanha em 1871. O objetivo de Bismarck era isolar a França, sua inimiga 
revanchista, e garantir a segurança do recém-criado Império Alemão. Contudo, após sua demissão em 1890, a 
política externa alemã tornou-se mais agressiva sob o Kaiser Guilherme II, com sua Weltpolitik (política mundial), 
que buscava transformar a Alemanha em uma potência global, inclusive naval, desafiando a hegemonia britânica.

Tríplice Aliança (1882)
Formada pelo Império Alemão, 
Império Austro-Húngaro e Itália. 
Era uma aliança defensiva, 
criando um bloco de poder coeso 
na Europa Central, capaz de 
intimidar adversários e proteger 
interesses mútuos, especialmente 
nos Bálcãs.

Rivalidade e Tensão
A política externa agressiva da 
Alemanha sob o Kaiser Guilherme 
II, com sua Weltpolitik, acelerou a 
formação de blocos antagônicos 
e aumentou as tensões entre as 
potências europeias.

Tríplice Entente
Formada como reação ao poderio 
alemão. França e Rússia se 
aliaram em 1894, superando 
diferenças ideológicas por um 
inimigo comum. A adesão 
britânica veio com a Entente 
Cordiale de 1904, motivada pela 
corrida naval alemã.

Essa nova postura alemã acelerou a formação de dois blocos antagônicos. De um lado, a Tríplice Aliança, formada 
em 1882, unia o Império Alemão, o Império Austro-Húngaro e a Itália. Era uma aliança defensiva, em que cada 
membro se comprometia a ajudar os outros em caso de ataque. A lógica era criar um bloco de poder coeso na 
Europa Central, capaz de intimidar adversários e proteger seus interesses mútuos, especialmente nos Bálcãs, onde 
a Áustria-Hungria tinha grandes ambições.

Do outro lado, como reação ao poderio alemão, formou-se a Tríplice Entente. Inicialmente, em 1894, França e 
Rússia se aliaram, superando suas diferenças ideológicas (uma república e uma autocracia czarista) por um 
inimigo comum: a Alemanha. A aliança era uma "pinça" estratégica contra a Alemanha, forçando-a a se preocupar 
com uma possível guerra em duas frentes. O passo decisivo foi a Entente Cordiale de 1904 entre França e Reino 
Unido, que resolveu disputas coloniais, e posteriormente a adesão da Rússia em 1907, consolidando a Tríplice 
Entente. A adesão britânica foi motivada principalmente pela corrida naval alemã, que ameaçava diretamente sua 
supremacia marítima. O resultado foi um continente dividido em dois campos armados até os dentes, onde 
qualquer faísca poderia provocar uma explosão em cadeia.



Corrida Armamentista e a Cultura da Guerra
A política de alianças e as tensões imperialistas foram 
acompanhadas por uma frenética corrida 
armamentista. As potências europeias acreditavam 
que a segurança nacional dependia diretamente da 
superioridade militar. Isso levou a um aumento 
exponencial dos orçamentos de defesa, à 
modernização dos exércitos e à produção em massa 
de novas e mais letais tecnologias de guerra. A 
construção de couraçados (navios de guerra 
blindados), especialmente entre Alemanha e Reino 
Unido, tornou-se o símbolo mais visível dessa 
competição. Para cada novo navio britânico da classe 
Dreadnought lançado, a Alemanha se esforçava para 
construir o seu, em um ciclo vicioso que envenenava 
as relações diplomáticas.

Essa militarização não se restringiu aos arsenais; ela permeou a cultura e a sociedade. O serviço militar obrigatório 
se tornou a norma na maioria dos países, incutindo em milhões de jovens uma mentalidade de disciplina, 
nacionalismo e a inevitabilidade da guerra. Desfiles militares grandiosos, propaganda nacionalista na imprensa e 
nas escolas, e a glorificação de valores marciais criaram um clima em que a guerra era vista não como uma 
catástrofe a ser evitada, mas como um teste necessário para a virilidade e a grandeza de uma nação.

Corrida Armamentista
Aumento exponencial dos 
orçamentos de defesa

Modernização dos exércitos

Produção em massa de 
novas tecnologias de guerra

Competição naval entre 
Alemanha e Reino Unido

Militarização da 
Sociedade

Serviço militar obrigatório

Desfiles militares grandiosos

Propaganda nacionalista

Glorificação de valores 
marciais

Darwinismo Social
Aplicação distorcida da 
teoria da seleção natural às 
nações

História vista como luta pela 
sobrevivência entre povos

Guerra como mecanismo 
"natural" de seleção

Mentalidade fatalista sobre o 
conflito

Essa "cultura da guerra" foi reforçada por ideias pseudocientíficas como o Darwinismo Social, que aplicava a 
teoria da seleção natural de Darwin às nações. Segundo essa visão distorcida, a história era uma luta constante 
pela sobrevivência entre os povos, e a guerra seria o mecanismo natural para determinar quais nações eram as 
mais "aptas" e, portanto, destinadas a dominar. Essa mentalidade fatalista contribuiu para que, em 1914, muitos 
líderes e cidadãos europeus aceitassem a guerra com uma estranha mistura de apreensão e entusiasmo, 
acreditando que seria um conflito rápido, heroico e purificador.



O Estopim em Sarajevo e o Efeito Dominó
A faísca que incendiou o "barril de pólvora" europeu ocorreu em 28 de junho de 1914, em Sarajevo, capital da 
Bósnia-Herzegovina, uma província do Império Austro-Húngaro com uma grande população sérvia. Naquele dia, o 
arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono austro-húngaro, e sua esposa, Sofia, foram assassinados por 
Gavrilo Princip, um jovem nacionalista sérvio-bósnio membro de uma organização secreta chamada Mão Negra. O 
grupo era apoiado por setores do governo da Sérvia e tinha como objetivo libertar os eslavos do domínio austríaco 
e unificá-los em uma "Grande Sérvia".

Para o Império Austro-Húngaro, o assassinato foi a oportunidade perfeita para resolver de vez o que via como a 
"questão sérvia". Viena culpou oficialmente o governo da Sérvia pelo atentado e, com o apoio incondicional da 
Alemanha (o famoso "cheque em branco"), emitiu um ultimato com exigências humilhantes à Sérvia em 23 de 
julho. A Sérvia, com o apoio da Rússia, aceitou a maioria das condições, mas rejeitou a que permitiria que oficiais 
austríacos participassem das investigações em território sérvio, o que violaria sua soberania. A recusa foi o 
pretexto que a Áustria-Hungria precisava.

128 de junho de 1914
Assassinato do arquiduque Francisco 

Ferdinando em Sarajevo por Gavrilo Princip, 
membro da organização Mão Negra. 2 23 de julho de 1914

Áustria-Hungria, com apoio da Alemanha, 
emite ultimato à Sérvia com exigências 
humilhantes.328 de julho de 1914

Áustria-Hungria declara guerra à Sérvia, 
iniciando o efeito dominó das alianças.

4 1º de agosto de 1914
Alemanha declara guerra à Rússia, que havia 
iniciado mobilização em defesa da Sérvia.

53 de agosto de 1914
Alemanha declara guerra à França, aliada da 

Rússia, e invade a Bélgica neutra.
6 4 de agosto de 1914

Reino Unido declara guerra à Alemanha em 
defesa da neutralidade belga, completando a 
transformação de uma crise local em guerra 
continental.

A partir daí, o sistema de alianças funcionou como um implacável efeito dominó. Em 28 de julho, a Áustria-Hungria 
declarou guerra à Sérvia. Em resposta, a Rússia, protetora dos eslavos, iniciou a mobilização de suas tropas. A 
Alemanha, aliada da Áustria-Hungria, exigiu que a Rússia cessasse a mobilização e, diante da recusa, declarou 
guerra à Rússia em 1º de agosto. Como a França era aliada da Rússia, a Alemanha também declarou guerra à 
França em 3 de agosto. Para atacar a França, a Alemanha invadiu a Bélgica, um país neutro, o que provocou a 
entrada do Reino Unido no conflito em 4 de agosto, para defender a neutralidade belga e honrar seus 
compromissos com a Entente. Em pouco mais de uma semana, uma crise local nos Bálcãs havia se transformado 
em uma guerra continental.



A Primeira Fase: Guerra de Movimento 
(1914)
A crença generalizada entre os estrategistas militares em 1914 era que a guerra seria curta e decisiva. A Alemanha, 
em particular, baseou toda a sua estratégia no Plano Schlieffen, um ousado plano desenvolvido anos antes para 
evitar uma guerra em duas frentes. A ideia era concentrar a maior parte de suas forças no oeste para uma ofensiva 
relâmpago contra a França. Invadindo através da Bélgica neutra, o exército alemão contornaria as principais 
defesas francesas na fronteira e capturaria Paris em poucas semanas. Com a França derrotada, a Alemanha 
poderia então mover suas tropas para a frente oriental e lidar com a Rússia, que, presumia-se, levaria mais tempo 
para mobilizar seu vasto exército.

O Plano Schlieffen

Estratégia alemã para evitar guerra em duas frentes

Concentração de forças no oeste para ofensiva 
relâmpago contra a França

Invasão através da Bélgica neutra para contornar 
defesas francesas

Objetivo: capturar Paris em poucas semanas

Depois, mover tropas para enfrentar a Rússia no 
leste

Falhas do Plano

Inesperada resistência belga atrasou o avanço

Mobilização russa mais rápida que o previsto

Exército alemão exausto, no limite de suas linhas 
de suprimento

Derrota na Primeira Batalha do Marne (setembro de 
1914)

Fim da Guerra de Movimento e início da Guerra de 
Trincheiras

No início, o plano pareceu funcionar. As forças alemãs avançaram rapidamente pela Bélgica e norte da França, 
empurrando as tropas francesas e britânicas. O governo francês chegou a se retirar de Paris para Bordeaux. 
Contudo, o plano começou a falhar devido a uma combinação de fatores: a inesperada resistência belga atrasou o 
avanço; a mobilização russa foi mais rápida do que o previsto, forçando a Alemanha a desviar tropas para o leste; e 
o exausto exército alemão, no limite de suas linhas de suprimento, foi finalmente detido na Primeira Batalha do 
Marne, em setembro de 1914.

Nesta batalha crucial, as forças franco-britânicas conseguiram deter o avanço alemão a poucos quilômetros de 
Paris. O "Milagre do Marne" marcou o fim da Guerra de Movimento na Frente Ocidental e o fracasso do Plano 
Schlieffen. Com ambos os lados incapazes de desferir um golpe decisivo, os exércitos começaram a cavar 
trincheiras para se proteger do fogo inimigo, em uma linha defensiva que se estenderia do Canal da Mancha até a 
fronteira com a Suíça. A esperança de uma guerra rápida se desfez, dando lugar a uma nova e terrível forma de 
combate.



A Segunda Fase: Guerra de Trincheiras 
(1915-1917)
Com a estabilização da Frente Ocidental no final de 1914, a guerra entrou em sua fase mais longa, sangrenta e 
icônica: a Guerra de Trincheiras. Por quase três anos, milhões de soldados viveram e morreram em um labirinto de 
valas, abrigos subterrâneos e arame farpado. A vida nas trincheiras era um pesadelo de lama, ratos, doenças e 
tédio constante, interrompido por momentos de terror extremo. A tecnologia defensiva, como a metralhadora e a 
artilharia pesada, superava em muito a capacidade ofensiva, tornando qualquer avanço extremamente custoso.

As táticas militares se resumiam a ofensivas brutais e frontais. Os generais ordenavam bombardeios massivos de 
artilharia para "amaciar" as defesas inimigas, seguidos por ondas de infantaria que avançavam "por cima" das 
trincheiras, correndo através da "terra de ninguém" 3 um terreno devastado, cheio de crateras e arame farpado 3 
em direção às metralhadoras inimigas. Batalhas como a de Verdun e do Somme, ambas em 1916, tornaram-se 
símbolos da carnificina sem sentido dessa fase. No Somme, o exército britânico sofreu quase 60.000 baixas 
(mortos e feridos) apenas no primeiro dia de combate. No final, essas batalhas resultaram em centenas de milhares 
de mortos de cada lado, com ganhos territoriais mínimos ou nulos.

Frente Ocidental
Guerra de trincheiras entre Alemanha e forças 
franco-britânicas. Batalhas sangrentas como 
Verdun e Somme (1916) resultaram em centenas 
de milhares de mortos com ganhos territoriais 
mínimos.

Frente Oriental
Combate mais fluido, mas igualmente brutal, com 
alemães e austro-húngaros lutando contra os 
russos em vastos territórios do leste europeu.

Frente Italiana
A Itália entrou na guerra em 1915 ao lado da 
Entente, iniciando uma sangrenta guerra de 
montanha contra a Áustria-Hungria nos Alpes.

Frentes Globais
Conflito no Oriente Médio (revolta árabe contra o 
Império Otomano), na África (colônias alemãs) e 
nos oceanos (guerra submarina). Soldados das 
colônias (indianos, africanos, australianos) foram 
incorporados aos exércitos europeus.

Além da Frente Ocidental, a guerra era travada em outras frentes. Na Frente Oriental, o combate era mais fluido, 
mas igualmente brutal, com alemães e austro-húngaros lutando contra os russos. Na Itália, que entrou na guerra 
em 1915 ao lado da Entente, uma sangrenta guerra de montanha se desenrolou contra a Áustria-Hungria. O conflito 
também se tornou verdadeiramente global, com batalhas no Oriente Médio (onde os britânicos incentivaram uma 
revolta árabe contra o Império Otomano), na África (onde as colônias alemãs foram atacadas) e nos oceanos, com 
a guerra submarina alemã. A incorporação de soldados das colônias (indianos, africanos, australianos) nos 
exércitos europeus sublinhou a natureza mundial do conflito, uma conexão global frequentemente subestimada.



Tecnologia e o Cotidiano da "Guerra Total"
A Primeira Guerra Mundial foi um laboratório para o desenvolvimento de novas e terríveis tecnologias de 
destruição. O conflito viu o primeiro uso em larga escala de armas químicas, como o gás de cloro e o gás 
mostarda, que causavam mortes horríveis e pânico nas trincheiras. O tanque de guerra, introduzido pelos 
britânicos, foi uma tentativa de romper o impasse das trincheiras, embora suas primeiras versões fossem lentas e 
pouco confiáveis. O avião, inicialmente usado para reconhecimento, evoluiu rapidamente para uma arma de 
combate, com os "ases" da aviação se tornando heróis populares. Nos mares, o submarino (U-boat) alemão se 
tornou uma arma temível, visando afundar navios mercantes para cortar as linhas de suprimento britânicas.

Tecnologias da Guerra

Armas químicas (gás de cloro e gás mostarda)

Tanques de guerra (introduzidos pelos britânicos)

Aviões de combate (evolução do reconhecimento 
aéreo)

Submarinos (U-boats alemães)

Metralhadoras (tornaram defesas quase 
impenetráveis)

Artilharia pesada (bombardeios massivos)

O conceito de Guerra Total também se consolidou. Isso significava que a distinção entre combatentes e civis se 
tornou cada vez mais tênue, e toda a sociedade foi mobilizada para o esforço de guerra. A economia dos países foi 
convertida para a produção de armamentos e suprimentos militares. Os governos impuseram o racionamento de 
alimentos e bens de consumo, aumentaram impostos e recorreram a empréstimos massivos. A propaganda 
governamental tornou-se uma ferramenta crucial para manter o moral da população, demonizar o inimigo e 
encorajar o alistamento.

Economia de Guerra
Conversão da indústria para 
produção militar

Racionamento de alimentos e 
bens de consumo

Aumento de impostos e 
empréstimos massivos

Papel das Mulheres
Trabalho em fábricas de 
munições

Atuação no transporte 
público

Trabalho na agricultura

Catalisador para o 
movimento sufragista

Impacto na População 
Civil

Escassez de alimentos

Bombardeios aéreos sobre 
cidades

Perda de familiares

Alteração permanente das 
estruturas sociais

O impacto social foi profundo. Com milhões de homens na frente de batalha, as mulheres assumiram papéis 
tradicionalmente masculinos, trabalhando em fábricas de munições, no transporte público e na agricultura. Essa 
nova visibilidade e responsabilidade econômica foi um catalisador importante para o movimento sufragista após a 
guerra. Ao mesmo tempo, a guerra trouxe sofrimento imenso para a população civil, com a escassez de alimentos, 
os bombardeios aéreos sobre cidades e a dor da perda de pais, maridos e filhos. O conflito alterou 
permanentemente as estruturas sociais e o cotidiano de milhões de pessoas.



O Ano Decisivo de 1917 e o Fim da Guerra
O ano de 1917 foi um ponto de inflexão na Primeira Guerra Mundial, marcado por dois eventos que mudaram 
drasticamente o curso do conflito: a saída da Rússia e a entrada dos Estados Unidos. Na Rússia, o desgaste da 
guerra, com suas enormes perdas humanas e colapso econômico, foi o catalisador da Revolução Russa. Em março 
(fevereiro no calendário juliano), o Czar Nicolau II foi deposto. O governo provisório que o sucedeu decidiu manter 
a Rússia na guerra, uma decisão impopular que abriu caminho para os Bolcheviques de Lênin tomarem o poder em 
novembro (outubro). Uma das primeiras medidas de Lênin foi buscar a paz a qualquer custo. Em março de 1918, a 
Rússia assinou o Tratado de Brest-Litovsk com a Alemanha, cedendo vastos territórios e retirando-se oficialmente 
da guerra.

Saída da Rússia
A Revolução Russa de 1917 levou 
à queda do Czar e, 
posteriormente, à tomada do 
poder pelos Bolcheviques, que 
assinaram o Tratado de Brest-
Litovsk em 1918, retirando a 
Rússia da guerra.

Mudança no Equilíbrio
A Alemanha transferiu tropas da 
Frente Oriental para a Ocidental, 
mas a entrada dos EUA na guerra 
trouxe novos recursos e soldados 
para os Aliados, pendendo a 
balança decisivamente.

Entrada dos EUA
Em abril de 1917, os EUA entraram 
na guerra devido à guerra 
submarina irrestrita alemã e ao 
Telegrama Zimmermann, 
trazendo milhões de soldados 
"frescos" e vasto poderio 
industrial.

A saída da Rússia foi uma grande vitória para a Alemanha, que pôde transferir centenas de milhares de tropas da 
Frente Oriental para a Ocidental, na esperança de desferir um golpe final antes que a ajuda americana pudesse 
chegar em massa. No entanto, outro evento de 1917 selou o destino das Potências Centrais: a entrada dos Estados 
Unidos na guerra, em abril. A opinião pública americana, inicialmente isolacionista, foi gradualmente se voltando 
contra a Alemanha. Os principais motivos foram a guerra submarina irrestrita promovida pela Alemanha, que 
afundou navios com cidadãos americanos (como o Lusitania em 1915), e a interceptação do Telegrama 
Zimmermann, no qual a Alemanha propunha uma aliança militar com o México contra os EUA.

Com a chegada de milhões de soldados americanos "frescos" e o vasto poderio industrial dos EUA, a balança 
pendeu decisivamente a favor da Entente. Na primavera de 1918, a Alemanha lançou uma última e desesperada 
ofensiva na Frente Ocidental, a "Ofensiva da Primavera", que obteve ganhos iniciais, mas foi finalmente contida. O 
contra-ataque aliado, conhecido como a "Ofensiva dos Cem Dias", com o uso coordenado de tanques, aviões e 
infantaria, rompeu as linhas alemãs. Com seus aliados (Bulgária, Império Otomano e Áustria-Hungria) se rendendo 
e uma revolução interna iminente, os líderes militares alemães admitiram a derrota. Em 11 de novembro de 1918, o 
Armistício foi assinado, pondo fim aos combates.



O Tratado de Versalhes e a Paz Punitiva
Após o armistício, os líderes das nações vitoriosas se reuniram em Paris em 1919 para negociar os termos da paz. 
As discussões foram dominadas pelos "Três Grandes": o presidente dos EUA, Woodrow Wilson, o primeiro-
ministro britânico, David Lloyd George, e o primeiro-ministro francês, Georges Clemenceau. Cada um tinha uma 
visão diferente para o pós-guerra. Wilson, um idealista, defendia uma "paz sem vencedores" baseada em seus 
Quatorze Pontos, que incluíam a autodeterminação dos povos e a criação de uma Liga das Nações para garantir a 
paz futura.

Visões para o Pós-Guerra

Woodrow Wilson (EUA): Defendia uma "paz sem 
vencedores" baseada nos Quatorze Pontos e na 
criação da Liga das Nações.

Georges Clemenceau (França): Buscava 
segurança e vingança, com termos duros para 
enfraquecer a Alemanha militar, econômica e 
territorialmente.

David Lloyd George (Reino Unido): Adotou posição 
intermediária, querendo punir a Alemanha sem 
destruí-la completamente.

Termos do Tratado de Versalhes

"Cláusula de Culpa de Guerra" (Artigo 231): 
Alemanha forçada a aceitar culpa total pela guerra

Limitação severa das forças armadas alemãs

Redução territorial (Alsácia-Lorena devolvida à 
França)

Confisco das colônias alemãs

Imposição de reparações de guerra astronômicas

No entanto, a visão de Wilson colidiu com o desejo de Clemenceau por segurança e vingança. A França havia sido 
invadida duas vezes pela Alemanha em menos de 50 anos e queria garantir que isso nunca mais acontecesse. 
Clemenceau defendia termos duros que enfraquecessem a Alemanha militar, econômica e territorialmente. Lloyd 
George, por sua vez, adotou uma posição intermediária. Ele queria punir a Alemanha, mas não a ponto de destruí-
la completamente, temendo que um colapso alemão pudesse fortalecer o comunismo na Europa e desestabilizar a 
economia do continente.

O resultado, o Tratado de Versalhes, assinado em 28 de junho de 1919, foi em grande parte um reflexo das 
exigências francesas. A Alemanha foi forçada a aceitar a culpa total pela guerra (a "Cláusula de Culpa de Guerra", 
Artigo 231). Suas forças armadas foram severamente limitadas, seu território foi reduzido (a Alsácia-Lorena foi 
devolvida à França), suas colônias foram confiscadas e foi obrigada a pagar reparações de guerra astronômicas. 
Aos alemães não foi permitida a participação nas negociações; eles foram simplesmente forçados a assinar o que 
consideraram um Diktat (uma paz imposta). Essa humilhação e o peso econômico das reparações criaram um 
profundo ressentimento na Alemanha, o que se tornaria um terreno fértil para o surgimento de movimentos 
extremistas, como o Nazismo, nas décadas seguintes.



As Consequências Globais e o Novo Mapa 
do Mundo
A Primeira Guerra Mundial e os tratados de paz subsequentes (Versalhes, Saint-Germain, Trianon, etc.) 
redesenharam radicalmente o mapa político da Europa e do Oriente Médio. Quatro grandes impérios multiétnicos 
deixaram de existir: o Império Alemão, o Império Austro-Húngaro, o Império Russo e o Império Otomano. A partir 
de suas ruínas, novas nações surgiram com base no princípio de autodeterminação, como Polônia, 
Tchecoslováquia, Iugoslávia, Finlândia, Estônia, Letônia e Lituânia.

No entanto, a aplicação desse princípio foi inconsistente e problemática. As novas fronteiras muitas vezes não 
correspondiam perfeitamente à distribuição étnica, criando novas minorias e futuras fontes de tensão. A 
desintegração do Império Austro-Húngaro, por exemplo, criou uma série de estados menores e economicamente 
frágeis na Europa Central. No Oriente Médio, as promessas de independência feitas aos árabes durante a guerra 
foram traídas. Em vez disso, a França e o Reino Unido dividiram secretamente a região em esferas de influência 
através do Acordo Sykes-Picot, criando mandatos (uma forma de protetorado) sobre territórios como Síria, Líbano, 
Palestina e Iraque. As fronteiras artificiais traçadas por eles ignoraram as realidades étnicas e religiosas locais, 
plantando as sementes de muitos dos conflitos que afligem a região até hoje.

Impérios Desaparecidos
Império Alemão

Império Austro-Húngaro

Império Russo

Império Otomano

Novas Nações Europeias
Polônia

Tchecoslováquia

Iugoslávia

Finlândia

Estônia, Letônia e Lituânia

Oriente Médio Redesenhado
Acordo Sykes-Picot

Mandatos franceses e britânicos

Fronteiras artificiais ignorando realidades 
étnicas e religiosas

Mudanças no Poder Global
Declínio da Europa como centro de poder

Ascensão dos EUA como potência econômica

Impacto psicológico e cultural profundo

A guerra também marcou o declínio da Europa como centro indiscutível do poder mundial e a ascensão dos 
Estados Unidos a uma posição de proeminência econômica e política. Embora os EUA tenham se recusado a 
ratificar o Tratado de Versalhes e a aderir à Liga das Nações, retornando a uma política de isolacionismo, eles 
emergiram do conflito como a maior nação credora do mundo. O impacto humano e psicológico foi devastador. A 
"geração perdida" de jovens que lutaram na guerra foi marcada por traumas profundos, e o otimismo da Belle 
Époque foi substituído por um sentimento de desilusão, ceticismo e pessimismo que influenciou a arte, a literatura 
e a filosofia do período entreguerras.



A Rússia Czarista: Um Gigante com Pés de 
Barro
Para entender a Revolução Russa, é crucial primeiro analisar as profundas contradições do Império Russo no início 
do século XX. A Rússia era um país de dimensões continentais, com vastos recursos naturais e um dos maiores 
exércitos do mundo. No entanto, por trás dessa fachada de poder, escondia-se uma estrutura social e política 
arcaica, incapaz de responder aos desafios da modernidade. Politicamente, era uma autocracia, governada pelo 
Czar Nicolau II, que concentrava poderes absolutos e acreditava governar por direito divino, resistindo a qualquer 
forma de liberalização política.

A base da economia russa era a agricultura, praticada por uma enorme massa de camponeses (cerca de 80% da 
população) que viviam em condições de extrema pobreza. A servidão havia sido abolida apenas em 1861, e muitas 
de suas características feudais persistiam. A terra estava concentrada nas mãos de uma nobreza aristocrática e da 
Igreja Ortodoxa, deixando os camponeses com pequenas parcelas insuficientes para sua subsistência, gerando 
uma constante "fome de terra".

Sistema Político
Autocracia absoluta

Czar Nicolau II governava 
por "direito divino"

Resistência a qualquer 
liberalização política

Repressão a movimentos de 
oposição

Economia Agrária
80% da população eram 
camponeses

Extrema pobreza rural

Servidão abolida apenas em 
1861

Concentração de terras nas 
mãos da nobreza e da Igreja

"Fome de terra" entre os 
camponeses

Industrialização Tardia
Desenvolvimento industrial a 
partir do final do século XIX

Financiada por capital 
estrangeiro

Concentrada em grandes 
centros urbanos

Proletariado pequeno, mas 
concentrado e combativo

Condições de trabalho 
terríveis

Enquanto o campo permanecia estagnado, a industrialização russa ocorreu de forma tardia e concentrada, a partir 
do final do século XIX. Financiada em grande parte por capital estrangeiro (principalmente francês e britânico), a 
indústria se desenvolveu em grandes centros urbanos como São Petersburgo e Moscou. Isso criou um 
proletariado industrial pequeno, mas altamente concentrado e combativo. Esses trabalhadores enfrentavam 
condições de trabalho terríveis, com jornadas exaustivas, salários miseráveis e ausência de direitos trabalhistas, 
tornando-se um público receptivo às ideias revolucionárias socialistas que se espalhavam pela Europa.



O Ensaio Geral: A Revolução de 1905
As tensões acumuladas na sociedade russa explodiram pela primeira vez na Revolução de 1905. O gatilho imediato 
foi a desastrosa Guerra Russo-Japonesa (1904-1905), na qual a Rússia sofreu uma derrota humilhante para o 
Japão, uma potência asiática emergente. A derrota abalou o prestígio do regime czarista e exacerbou a crise 
econômica, levando a uma onda de greves e protestos por todo o império.

O evento mais marcante foi o Domingo Sangrento, em janeiro de 1905. Uma multidão pacífica de trabalhadores, 
liderada por um padre chamado Gapon, marchou em direção ao Palácio de Inverno em São Petersburgo para 
entregar uma petição ao Czar, pedindo melhores condições de trabalho e direitos políticos. As tropas do Czar 
abriram fogo contra os manifestantes desarmados, matando centenas de pessoas. O massacre destruiu a imagem 
paternalista do Czar como o "paizinho" do povo e desencadeou uma revolta generalizada, com greves, motins de 
camponeses e sublevações militares, como a do encouraçado Potemkin.

11904-1905
Guerra Russo-Japonesa: A derrota humilhante 
da Rússia abala o prestígio do regime czarista 

e exacerba a crise econômica. 2 22 de janeiro de 1905
Domingo Sangrento: Tropas do Czar abrem 
fogo contra manifestantes pacíficos em São 
Petersburgo, matando centenas e 
desencadeando revolta generalizada.

3Junho de 1905
Revolta do Encouraçado Potemkin: 

Marinheiros se amotinam, um dos vários 
levantes militares que ocorreram durante a 

revolução.
4 Outubro de 1905

Manifesto de Outubro: Pressionado, o Czar 
Nicolau II promete liberdades civis e a criação 
de um parlamento eleito, a Duma.51906-1907

Contra-revolução: Com a agitação diminuindo, 
o Czar reverte muitas das reformas, esvazia os 

poderes da Duma e reprime violentamente a 
oposição.

Pressionado pela revolução, o Czar Nicolau II foi forçado a fazer concessões. Em seu Manifesto de Outubro, ele 
prometeu liberdades civis e a criação de um parlamento eleito, a Duma. No entanto, assim que a agitação diminuiu, 
o Czar reverteu muitas das reformas, esvaziou os poderes da Duma e reprimiu violentamente os movimentos de 
oposição. Apesar de seu fracasso em derrubar a autocracia, a Revolução de 1905 foi uma experiência crucial. 
Lênin a chamou de "ensaio geral" para 1917, pois nela surgiram e se fortaleceram novas formas de organização 
política, como os sovietes (conselhos de operários, camponeses e soldados), que se tornariam protagonistas na 
revolução seguinte.



Os Grupos Revolucionários e Suas 
Ideologias
Dentro do movimento de oposição ao czarismo, diversas correntes ideológicas competiam pela liderança da futura 
revolução. A principal força de inspiração marxista era o Partido Operário Social-Democrata Russo (POSDR). No 
entanto, desde 1903, o partido estava dividido em duas facções principais, que divergiam fundamentalmente sobre 
a estratégia revolucionária: os Mencheviques e os Bolcheviques.

Mencheviques

Liderados por Julius Martov, os Mencheviques (que 
significa "minoria", embora fossem inicialmente o 
grupo maior) defendiam uma interpretação mais 
ortodoxa do marxismo. Acreditavam que a Rússia, 
sendo um país economicamente atrasado e semi-
feudal, precisava primeiro passar por uma revolução 
burguesa para desenvolver o capitalismo e criar um 
proletariado numeroso e consciente. Somente depois 
disso, em um futuro distante, as condições estariam 
maduras para uma revolução socialista.

Defendiam a formação de um partido de massas, 
aberto a todos, e a aliança com a burguesia liberal 
para derrubar o czarismo e instaurar uma república 
democrática.

Bolcheviques

Liderados por Vladimir Lênin, os Bolcheviques (que 
significa "maioria") tinham uma visão radicalmente 
diferente. Lênin argumentava que a burguesia russa 
era fraca e covarde, incapaz de liderar sua própria 
revolução. Ele propunha que a revolução socialista 
poderia "queimar etapas" na Rússia.

Para isso, era necessário um partido de vanguarda: 
pequeno, disciplinado, centralizado e composto por 
revolucionários profissionais dedicados. Esse partido 
deveria liderar uma aliança entre o proletariado e os 
camponeses para derrubar o czarismo e instaurar 
imediatamente uma "ditadura do proletariado", sem 
passar pela fase capitalista liberal.

Característica Mencheviques Bolcheviques

Líder Principal Julius Martov Vladimir Lênin

Estratégia Revolução em duas etapas 
(primeiro burguesa, depois 
socialista)

Revolução socialista direta 
("queimar etapas")

Alianças Aliança com a burguesia liberal Aliança do proletariado com o 
campesinato

Modelo de Partido Partido de massas, aberto e 
democrático

Partido de vanguarda, 
centralizado e disciplinado

Essa divergência tática e estratégica seria decisiva em 1917, quando as condições históricas colocariam à prova as 
diferentes visões sobre o caminho revolucionário na Rússia. A capacidade dos Bolcheviques de adaptar sua 
estratégia às circunstâncias concretas e sua organização disciplinada lhes dariam vantagem decisiva nos 
momentos críticos da revolução.



1917: A Revolução de Fevereiro e o Poder 
Dual
A Primeira Guerra Mundial foi o golpe de misericórdia no czarismo. O esforço de guerra expôs toda a 
incompetência e corrupção do regime. O exército russo, mal equipado e mal liderado, sofreu perdas humanas 
catastróficas, com milhões de mortos e feridos. A economia entrou em colapso, com a produção de alimentos e 
bens despencando, gerando fome, inflação e miséria nas cidades. O descontentamento popular atingiu o seu auge 
no inverno de 1916-1917.

A Revolução de Fevereiro (ocorrida em março no calendário ocidental) começou de forma espontânea. Em 23 de 
fevereiro, em Petrogrado (antiga São Petersburgo), mulheres trabalhadoras do setor têxtil saíram às ruas em 
protesto contra a escassez de pão. A manifestação cresceu rapidamente, com a adesão de outros operários em 
greve. O Czar ordenou que as tropas reprimissem os protestos, mas, desta vez, os soldados, em grande parte 
camponeses recrutados e cansados da guerra, se amotinaram e se juntaram aos manifestantes. Em poucos dias, o 
regime perdeu o controle da capital. Isolado e sem apoio do exército, o Czar Nicolau II abdicou em 2 de março de 
1917, pondo fim a 300 anos da dinastia Romanov.

Causas da Revolução de 
Fevereiro

Desastre militar na Primeira 
Guerra Mundial

Colapso econômico e 
escassez de alimentos

Incompetência e corrupção 
do regime czarista

Descontentamento popular 
generalizado

Governo Provisório
Formado por políticos 
liberais da Duma

Liderado inicialmente pelo 
Príncipe Lvov e depois por 
Alexander Kerensky

Representava os interesses 
da burguesia

Defendia a instauração de 
uma república parlamentar

Manteve a Rússia na guerra 
(erro fatal)

Soviet de Petrogrado
Conselho de delegados de 
operários e soldados

Representava as classes 
populares e os socialistas

Detinha o poder de fato

Controlava os 
trabalhadores, as 
comunicações e as tropas 
da capital

Base de apoio para os 
Bolcheviques 
posteriormente

Após a queda do Czar, um vácuo de poder foi preenchido por duas instituições rivais, criando uma situação 
instável conhecida como Poder Dual. De um lado, o Governo Provisório, formado por políticos liberais da Duma e 
liderado inicialmente pelo Príncipe Lvov e depois por Alexander Kerensky. Este governo representava os interesses 
da burguesia e defendia a instauração de uma república parlamentar. Do outro lado, ressurgiu com força o Soviet 
de Petrogrado, um conselho de delegados de operários e soldados que representava as classes populares e os 
socialistas. Enquanto o Governo Provisório detinha o poder formal, o Soviet detinha o poder de fato, pois 
controlava os trabalhadores, as comunicações e as tropas da capital. O principal erro do Governo Provisório foi 
insistir em manter a Rússia na guerra, o que o tornou cada vez mais impopular e abriu espaço para a propaganda 
radical dos Bolcheviques.



De Lênin às Teses de Abril: O Caminho para 
Outubro
Enquanto a Revolução de Fevereiro se desenrolava, a maioria dos líderes bolcheviques, incluindo Lênin, estava no 
exílio. Com a ajuda do governo alemão, que via na agitação bolchevique uma chance de tirar a Rússia da guerra, 
Lênin viajou da Suíça para a Rússia em um trem blindado, chegando a Petrogrado em abril de 1917. Sua chegada 
eletrificou a cena política. Enquanto outros bolcheviques na Rússia consideravam apoiar criticamente o Governo 
Provisório, Lênin imediatamente apresentou uma postura intransigente.

Em seu famoso discurso na Estação Finlândia, Lênin delineou suas Teses de Abril, um programa radical que 
chocou muitos, inclusive dentro de seu próprio partido. Ele clamava por:

Nenhum apoio ao 
Governo Provisório
Lênin denunciava o Governo 
Provisório como um governo 
burguês que continuava a 
guerra imperialista, recusando 
qualquer colaboração com ele.

Todo o poder aos 
Sovietes
Defendia que os sovietes 
deveriam ser o único e 
verdadeiro poder no país, 
estabelecendo uma nova forma 
de democracia proletária.

Paz, Pão e Terra
Um slogan simples e poderoso 
que resumia as principais 
demandas populares: retirada 
imediata da guerra, fim da fome 
e distribuição das terras da 
nobreza aos camponeses.

Inicialmente, suas posições foram vistas como extremistas, mas à medida que o ano avançava e o Governo 
Provisório se mostrava incapaz de resolver os problemas do país, a popularidade dos Bolcheviques cresceu 
exponencialmente. A contínua participação na guerra, a crise econômica e a repressão a manifestações, como nas 
"Jornadas de Julho", erodiram a credibilidade de Kerensky e seus aliados. O slogan "Todo o poder aos Sovietes" 
começou a ressoar cada vez mais entre os operários, soldados e marinheiros exaustos, que viam nos Bolcheviques 
a única força política disposta a atender suas reivindicações de forma imediata e radical.

A estratégia de Lênin mostrou-se brilhante em sua simplicidade e eficácia. Ao focar nas necessidades mais 
urgentes e concretas da população, os Bolcheviques conseguiram ampliar rapidamente sua base de apoio. 
Enquanto o Governo Provisório hesitava e se perdia em discussões sobre o futuro constitucional da Rússia, os 
Bolcheviques ofereciam soluções imediatas para os problemas cotidianos. A crescente radicalização das massas e 
a habilidade política de Lênin criaram as condições para o próximo passo: a tomada do poder.



A Revolução de Outubro: A Tomada do 
Poder Bolchevique
No outono de 1917, a situação na Rússia era caótica. A autoridade do Governo Provisório estava em frangalhos, 
especialmente após uma tentativa de golpe de direita liderada pelo General Kornilov, que só foi derrotada com a 
ajuda dos próprios Bolcheviques, que organizaram a defesa de Petrogrado e ganharam enorme prestígio. Em 
setembro, os Bolcheviques conquistaram a maioria no Soviet de Petrogrado e em outros sovietes importantes, com 
Leon Trotsky sendo eleito presidente do soviet da capital. Lênin, que estava escondido na Finlândia, concluiu que o 
momento para a tomada do poder havia chegado.

A Revolução de Outubro (que ocorreu em novembro pelo calendário ocidental) foi, em contraste com a de 
Fevereiro, um evento meticulosamente planejado e executado. Foi menos uma insurreição popular massiva e mais 
um golpe de estado organizado pelo Comitê Militar Revolucionário do Soviet, liderado por Trotsky. Na noite de 24 
para 25 de outubro, unidades da Guarda Vermelha (milícias operárias bolcheviques) e marinheiros leais tomaram o 
controle de pontos estratégicos de Petrogrado: estações de trem, centrais telefônicas, pontes e prédios 
governamentais, encontrando pouca resistência.

1Agosto-Setembro de 1917
Tentativa de golpe do General Kornilov é 
derrotada com ajuda dos Bolcheviques, 

aumentando seu prestígio. Bolcheviques 
conquistam maioria nos sovietes de 

Petrogrado e outras cidades.

2 Outubro de 1917
Lênin convence o Comitê Central Bolchevique 
a aprovar a insurreição armada. Trotsky, como 
presidente do Soviet de Petrogrado, organiza o 
Comitê Militar Revolucionário.324-25 de outubro de 1917

Guarda Vermelha e marinheiros leais tomam 
pontos estratégicos de Petrogrado. O Palácio 

de Inverno, sede do Governo Provisório, é 
cercado e tomado com pouca resistência.

4 26 de outubro de 1917
Lênin anuncia a deposição do Governo 
Provisório. O II Congresso dos Sovietes aprova 
os primeiros decretos: o Decreto sobre a Paz e 
o Decreto sobre a Terra.

O clímax simbólico foi a tomada do Palácio de Inverno, sede do Governo Provisório. O evento, mais tarde 
mitificado pela propaganda soviética, foi na realidade relativamente sem sangue. Os ministros do governo foram 
presos, e Kerensky conseguiu fugir. No dia seguinte, Lênin anunciou a deposição do Governo Provisório e a 
transferência de todo o poder para o II Congresso dos Sovietes de Toda a Rússia, que estava em sessão e tinha 
maioria bolchevique. O Congresso aprovou imediatamente os primeiros decretos do novo governo: o Decreto 
sobre a Paz, propondo a retirada imediata da guerra, e o Decreto sobre a Terra, abolindo a propriedade privada da 
terra e entregando-a aos comitês de camponeses. Com esses atos, a primeira revolução socialista da história 
mundial havia triunfado.



A Guerra Civil e a Consolidação do Poder 
(1918-1922)
A tomada do poder pelos Bolcheviques não significou o fim da luta. Pelo contrário, mergulhou a Rússia em uma 
brutal e prolongada Guerra Civil (1918-1922). O novo governo socialista enfrentou uma ampla gama de oponentes, 
conhecidos coletivamente como o Exército Branco. Este era um movimento heterogêneo, composto por 
monarquistas, liberais, socialistas moderados e generais czaristas, unidos apenas pelo desejo de derrubar os 
Bolcheviques. Os Brancos receberam apoio militar e financeiro de várias potências estrangeiras (como Reino 
Unido, França, Japão e EUA), que temiam a propagação do comunismo.

O Exército Vermelho

Para combater a ameaça multifacetada dos Brancos, 
os Bolcheviques, agora chamados de Partido 
Comunista, tomaram medidas drásticas. Leon Trotsky 
foi encarregado de organizar o Exército Vermelho, 
transformando milícias desorganizadas em uma força 
de combate disciplinada e eficaz, utilizando tanto o 
recrutamento em massa quanto a persuasão 
ideológica.

Comunismo de Guerra

Para sustentar o esforço de guerra, o governo 
implementou uma política econômica radical 
conhecida como Comunismo de Guerra. Esta política 
incluiu a nacionalização de toda a indústria, o controle 
estatal do comércio e a requisição forçada da 
produção agrícola dos camponeses para alimentar o 
exército e as cidades.

Exército Branco
Movimento heterogêneo de oposição aos 
Bolcheviques

Composto por monarquistas, liberais, socialistas 
moderados e generais czaristas

Apoio militar e financeiro de potências 
estrangeiras

Desunido e sem programa político claro

Exército Vermelho
Organizado por Leon Trotsky

Transformação de milícias em força disciplinada

Recrutamento em massa e persuasão ideológica

Liderança unificada e causa ideológica clara

Comunismo de Guerra
Nacionalização de toda a indústria

Controle estatal do comércio

Requisição forçada da produção agrícola

Causou fome generalizada e descontentamento

Vitória Vermelha
Controle do coração industrial e populacional da 
Rússia

Liderança unificada vs. Brancos desunidos

Impopularidade dos Brancos entre os 
camponeses

Custo altíssimo: milhões de mortos e país em 
ruínas

O Comunismo de Guerra, embora tenha ajudado os Vermelhos a vencer a guerra, devastou a economia russa e 
causou uma fome generalizada, provocando grande descontentamento popular, como a Revolta de Kronstadt em 
1921. A guerra foi vencida pelos Vermelhos por vários fatores: eles controlavam o coração industrial e populacional 
da Rússia, tinham uma liderança unificada e uma causa ideológica clara, enquanto os Brancos eram desunidos e 
impopulares entre os camponeses. A vitória na Guerra Civil, no entanto, veio a um custo altíssimo, deixando 
milhões de mortos e um país em ruínas, mas consolidou o poder bolchevique de forma definitiva.



A Formação da União Soviética (URSS)
Com o fim da Guerra Civil e a consolidação do poder comunista, o próximo passo foi organizar politicamente o 
vasto território do antigo Império Russo. Reconhecendo a diversidade étnica da região, a solução encontrada foi a 
criação de uma federação de repúblicas socialistas. Em dezembro de 1922, foi formalmente proclamada a União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), inicialmente composta pela Rússia, Ucrânia, Bielorrússia e a 
Federação Transcaucasiana.

Teoricamente, a URSS era uma união voluntária de repúblicas iguais, cada uma com o direito à autodeterminação, 
incluindo o de secessão. Na prática, porém, o sistema era altamente centralizado. Todo o poder real residia no 
Partido Comunista da União Soviética, cuja estrutura hierárquica e disciplina rígida garantiam que as decisões 
tomadas em Moscou fossem implementadas em todas as repúblicas. A nova estrutura política foi projetada para 
ser um modelo para futuras revoluções socialistas ao redor do mundo, refletindo a crença bolchevique na 
iminência de uma revolução mundial.

Estrutura da URSS
Federação de repúblicas 
socialistas

Inicialmente: Rússia, Ucrânia, 
Bielorrússia e Federação 
Transcaucasiana

Teoricamente: união 
voluntária de repúblicas 
iguais

Na prática: sistema 
altamente centralizado

Partido Comunista
Centro real do poder

Estrutura hierárquica e 
disciplina rígida

Decisões tomadas em 
Moscou implementadas em 
todas as repúblicas

Modelo para futuras 
revoluções socialistas

Nova Política Econômica 
(NEP)

Introduzida por Lênin em 
1921

Recuo estratégico 
temporário do socialismo

Elementos de capitalismo de 
mercado em pequena escala

Estado mantinha controle 
sobre "postos de comando" 
da economia

Revitalizou produção 
agrícola e estabilizou 
economia

Paralelamente à reorganização política, Lênin percebeu a necessidade de uma mudança na política econômica 
para recuperar o país da devastação do Comunismo de Guerra. Em 1921, ele introduziu a Nova Política Econômica 
(NEP). A NEP foi um recuo estratégico temporário em relação ao socialismo. Ela reintroduziu elementos de 
capitalismo de mercado em pequena escala, permitindo que os camponeses vendessem seus excedentes 
agrícolas no mercado livre e que pequenas empresas privadas operassem. Enquanto o Estado mantinha o controle 
sobre os "postos de comando" da economia (grandes indústrias, bancos, comércio exterior), a NEP conseguiu 
revitalizar a produção agrícola e estabilizar a economia. Este arranjo, no entanto, seria abandonado por Stalin no 
final da década, dando lugar à coletivização forçada e à industrialização acelerada.



Aula 23: Consolidação do Aprendizado
Perguntas para Reflexão:

De que maneira as disputas imperialistas na África e na Ásia podem ser consideradas causas diretas da eclosão 
da Primeira Guerra Mundial na Europa?

1.

Comparando a Guerra de Movimento com a Guerra de Trincheiras, como a tecnologia transformou não apenas 
as táticas de guerra, mas também a experiência psicológica do soldado?

2.

O Tratado de Versalhes foi uma paz justa ou uma "paz dos vencedores"? Avalie seus argumentos, 
considerando as diferentes perspectivas dos envolvidos (França, Reino Unido, EUA e Alemanha).

3.

Por que o Governo Provisório, que surgiu da Revolução de Fevereiro, foi incapaz de se manter no poder? Quais 
foram seus principais erros e como os Bolcheviques exploraram essas fraquezas?

4.

Analise o slogan bolchevique "Paz, Pão e Terra". Como essa mensagem simples e direta conseguiu mobilizar 
diferentes setores da sociedade russa em 1917?

5.

Conexão com a Próxima Aula:

Os eventos desta aula criaram o cenário para as próximas décadas. A humilhação imposta pelo Tratado de 
Versalhes e a instabilidade econômica do pós-guerra serão o terreno fértil para a Crise de 1929 e para a ascensão 
dos Regimes Totalitários na Europa, como o Nazismo na Alemanha e o Fascismo na Itália. Na próxima aula, Aula 
24 3 Período Entreguerras, exploraremos como o mundo tentou se reconstruir e acabou mergulhando em uma 
crise ainda mais profunda.

Recursos Adicionais
Livro: "Nada de Novo no Front" de Erich Maria Remarque 3 Um relato pungente e antiguerra da experiência 
de um soldado alemão nas trincheiras.

Livro: "Os Canhões de Agosto" de Barbara Tuchman 3 Uma análise brilhante sobre como e por que a 
Primeira Guerra Mundial começou.

Documentário: "Eles Não Envelhecerão" (They Shall Not Grow Old) de Peter Jackson 3 Um documentário 
inovador que colore e sonoriza imagens de arquivo da Primeira Guerra Mundial, oferecendo uma visão 
imersiva do conflito.

Filme: "Outubro" de Sergei Eisenstein 3 Um clássico do cinema mudo que retrata (de forma 
propagandística, mas visualmente poderosa) a Revolução Bolchevique.

Mensagem Final:

Compreender a Primeira Guerra Mundial e a Revolução Russa é mais do que memorizar datas e batalhas. É 
entender como o mundo como o conhecemos foi forjado no fogo, como ideologias nasceram e impérios morreram. 
Este conhecimento é uma ferramenta poderosa para analisar o presente e questionar o futuro. Continue sua 
jornada de aprendizado com curiosidade e espírito crítico.


